
 

 
  
  

O ex-diretor da Petrobras, Paulo Roberto Costa, deixou rastros no seu 
escritório na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, que está direcionando as 
investigações para um grande esquema de pagamentos de propina entre 
empreiteiras e políticos. A agenda e outros documentos apreendidos pela 
Polícia Federal indicam planilhas com pagamentos para campanhas 
eleitorais, nome de empreiteiras como, Odebrecht, Camargo Correa, OAS 
e outras consideradas empresas mãe que pagam pedágios em época de 
campanha para abocanhar contratos milionários. 
  

  



A revista Eletrônica QUIDNOVI, trás hoje com exclusividade toda a agenda 
com organograma de empresas que lavam dinheiro em paraísos fiscais e 
contatos com representantes da classe política recebendo propina, 
também estará publicado a planilha com as empreiteiras que ajudariam 
nas campanhas politicas de 2014. 
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